MOSTRA DE VÍDEOS – SALA DE CINEMA

1. Batuque Aí... Ritos, Ditos e Mitos da Cultura Popular

SINOPSE: Vídeo Documentário sobre as manifestações da cultura popular “Mana Chica do Caboio” e Folia de Reis desenvolvidas na Escola Municipal Francisco de Assis (escola piloto) pela Animação Cultural. O Projeto coordenado pelo Grupo de Estudos em Animação Cultural do Pólo Regional Arte na Escola da UENF no ano de 2007/2008. Atualmente o projeto está em expansão para outras escolas do município e estaduais. O documentário reflete a partir da participação dos alunos da rede o papel de mediação cultural realizada pelos animadores culturais e seu comprometimento com uma nova perspectiva e olhares sobre as intervenções no processo pedagógico com vistas a formação de alunos mais conscientes e participantes do saber cultural e histórico de nossa região.

2. O Personagem da Folia

SINOPSE: Durante o 53º Encontro de Folia de Reis na cidade de Muqui/ES, pessoas comuns devotas dos Santos Reis se transformam em artistas, foliões, palhaços, músicos e fazem uma grande festa. O Sr. Dulcino Gasparello, agricultor e mestre de Folia, nos faz um relato da sua vivência com a folia de reis desde a sua infância.

3. Flanar

SINOPSE: Flanar no dicionário significa passear ociosamente; vaguear, perambular...Para nós, “Flanar” é um vídeoarte sobre uma experiência carioca de um olhar para o cotidiano da Cidade Maravilhosa. Nosso “mergulho” passa não simplesmente pelas belezas naturais da cidade, mas também pela beleza da arquitetura, da cultura e, principalmente, da população que faz o Rio de Janeiro ser como é. Embalado ao som de um dos grupos mais cariocas, o Boca Livre, nosso vídeo convida o espectador para vaguear despreocupadamente por uma fração do tempo, por uma fração do sonho carioca...

4. “Cidades Invisíveis” – Memória e Patrimônio

SINOPSE: “Cidades Invisíveis” é um documentário realizado sobre as ruínas de quatro cidades extintas do Estado do Rio de Janeiro. Produzido pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural – Inepac, o filme percorre os vestígios do que um dia foram igrejas, pontes, ruas, câmaras e residências; entrevista e ouve antigos moradores e as vozes de sua memória, recriando a aura que envolve os lugares com seu ritmo peculiar. Por meio de fragmentos contamos a história dessas antigas vilas, a importância do tombamento dos bens fluminenses e a luta pela preservação de suas memórias. Ativas entre os séculos XVIII e XX, Santo Antônio de Sá, São João Marcos, Iguassú e Estrela, importantes no processo de ocupação do solo fluminense, desapareceram em meio a crises econômicas, epidemias e o abandono dos portos depois do advento das estradas de ferro. Imerso em ruínas, “Cidades Invisíveis” é uma tentativa de reconstrução de memórias políticas, culturais e afetivas. Entre a memória e o esquecimento, revela-se a seletividade da história oficial, lembrando-nos de que as cidades, por mais tortuosas ou trágicas que tenham sido suas trajetórias concretas, sobrevivem no mapa da memória dos homens e mulheres que as perpetuam em seu imaginário. A história dessas ruínas conta também uma parte da história do Brasil, de suas lutas políticas, dos momentos de auge e decadência econômica e, das obras que em nome do progresso desprezaram o aspecto humano e identitário. A Vila de Estela, a Vila de Iguassú, a Vila de Santo Antônio de Sá e a Vila de São João Marcos foram grandes centros econômicos. As três primeiras foram abandonadas por força do deslocamento dos eixos econômico e político, provocado pelo aparecimento da ferrovia. São João Marcos foi vítima da insanidade humana, capaz de destruir uma cidade, que teve uma significativa importância e que criminosamente, no século XX, teve seu destombamento decretado para se fazer a ampliação de uma represa, cujas águas nunca subiram a ponto de chegar onde estava situado o seu centro histórico.
4. A arte é uma criança

SINOPSE: Documentário , 24 minutos, crianças que trabalham de noite nas ruas da lapa -rj e crianças de classe média são questionadas a respeito do seu conceito subjetivo de arte, dentro de quatro segmentos : teatro, artes visuais, musica e cinema.

5.  Isto é Arte?

SINOPSE: O documentário apresenta Celso Favaretto, mestre e doutor em filosofia, comentando sobre conceitos e transformações ocorridas no domínio da arte, do século 19 à contemporaneidade. Imagens de arte e comentários são mesclados a perguntas comuns, que a maioria das pessoas gostaria de fazer sobre arte. O documentário tem uma forma didática e acessível, tendo sido editado a partir de trechos da palestra proferida por Celson Favaretto no espaço Itaú Cultura em Julho de 1999.

6. Arte Conceitual

SINOPSE: “A arte é muito mais  que um objeto a ser contemplado”, diz Cristina Freire; “A arte pode ser muitas coisas”, explica Celso Favaretto.São esses dois teóricos da arte que tecem um panorama da arte conceitual neste documentário, tendo como mote a exposição Além dos Pré-conceitos:experimentos dos anos 60, realizada em 2002, no Museu de Arte Moderna de São Paulo – MAM/SP. Os comentários e as obras apresentadas propõem um olhar sobre a arte conceitual, mostrando a ousadia dos artistas em buscar novas formas de se fazer arte, seja no processo que envolve a criação dos trabalhos, seja na forma como são apresentados ao público, quase sempre algo distante do que se convencionou chamar de pintura e escultura.

7. O Toque Revelador

SINOPSE: O documentário mostra o projeto O museu e a pessoa deficiente, que aconteceu no MAC/USP entre os anos de 1991e2002, sob a coordenação da arte-educadora Amanda Tojal, que o apresenta. Tem como foco a série de exposições – O toque revelador, pensada sob os aspectos da museografia e curadoria educativa com o olhar voltado para o ensino da de arte no universo de pessoa com necessidades especiais. Explora a apreciação, o fazer artístico e a reflexão, por meio de recursos elaborados e criados para este projeto. São apresentados proposições pedagógicas que provocam o aprendizado significativo e experiências estéticas. Um rico material para iniciar a discussão sobre a necessidade de políticas e ações de inclusão em espaços culturais e educacionais. 

